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Reportagem Especial

A produção do vinho do futuro já está 
em desenvolvimento na Serra Gaúcha
Mais de 80% das vinícolas 
do Rio Grande do Sul ficam 
na região; mudanças 
climáticas estão no radar

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Os eventos extremos pro-
vocados pelas mudanças cli-
máticas, que tendem a ser 
mais potentes e frequentes, 
deixam um dos setores mais 
típicos da economia da Serra 
Gaúcha muito atento. O vinho 
do futuro é assunto perma-
nente na região que concen-
tra 436 das 539 vinícolas ati-
vas no Rio Grande do Sul, ou 
80,8%.

A estimativa da Emater é 
de que, de um total de 44 mil 
hectares de vinhedos no Es-
tado, pelo menos 500 foram 
danificados pelos eventos de 
maio, e foi só um dos capítu-
los do que vem sendo anali-
sado pelos especialistas nos 
últimos anos.

Em 2023, o Estado produ-
ziu, conforme a Secretaria Es-
tadual da Agricultura, 457,79 
milhões de litros de vinhos, 
sucos e mosto de uva. Um vo-
lume inferior ao que foi regis-
trado nos dois anos anterio-
res. A fruta representa quase 
R$ 2 bilhões no valor bruto de 
produção do Rio Grande do 
Sul, mas o volume de uvas co-
lhidas também caiu em 2024 
na Serra.

Foram 664,9 mil toneladas 

colhidas em todo o Estado 
após o excesso de chuvas já 
no ano passado. Este, porém, 
não é exatamente um número 
que preocupe as principais vi-
nícolas da região. 

A prioridade entre elas 
está no investimento na qua-
lidade, e não necessariamen-
te na quantidade de uvas. 
“Temos aqui um produto que 
pode ter menor quantidade, 
mas tem alto valor agregado, 
e temos trabalhado na adap-
tação, sustentabilidade e 
melhoria deste produto”, diz 
o diretor superintendente da 
Miolo Wine Group, Adriano 
Miolo.

E aí, como explica a espe-
cialista do curso de Viticultura 
da Universidade de Caxias do 
Sul (UCS), a engenheira agrô-
noma Roberta Boscato, temas 
como a irrigação, ainda pouco 
comum neste recorte do Esta-
do, tendem a se tornar realida-
de também na cultura da uva 
na Serra.

“A uva gosta de tempo me-
nos chuvoso, mas se a tempe-
ratura chega a um grau a mais, 
já é um ambiente mais agres-
sivo, e essa é uma tendência 
com as mudanças climáticas. 
Se não tiver irrigação, a área 
de cultivo pode secar. A videi-
ra resiste à seca, mas tem um 
limite. E quando falamos da 
produção de vinhos na Serra, 
estamos falando de vinhos 
finos, de alta qualidade e de 
variedades específicas, que 
precisarão de investimento 

direcionado para cada uma 
dessas variedades para man-
ter o padrão no futuro”, avalia 
Roberta.

Na Cooperativa Vinícola 
Garibaldi, a aposta estratégi-
ca para o futuro é voltada ao 
espumante, a partir de uvas 
brancas, que têm maturação 
mais precoce. Hoje, em uma 
safra com volume considerado 
normal pela cooperativa, são 
produzidos até 20 milhões de 
litros. Metade deste volume, 
ainda é de suco, e outros 5 mi-
lhões de litros, de espumante. 
Uma estatística que tende a 
mudar.

“O mercado doméstico é o 
nosso principal foco, porque 
percebemos um crescimento 
no hábito do consumo de vi-
nho no País. No Velho Mundo, 
há um consumo de até 30 li-
tros per capita anualmente, no 
Brasil, chegamos a 2 litros. E 
quando falamos de espuman-
tes, o potencial para o nos-
so produto no futuro é ainda 
maior. Hoje, são só 200 ml per 
capita de consumo anual no 
País”, diz o diretor administra-
tivo da Cooperativa Garibaldi, 
Alexandre Angonezi.

A Garibaldi tem 30% das 
suas vendas concentradas no 
Rio Grande do Sul, e o merca-
do externo garante 1% do fa-
turamento. Mas, como aponta 
Angonezi, há espaço para o 
espumante gaúcho também 
no exterior. 

Neste ano, a coopera-
tiva investe R$ 7,5 milhões 

em melhorias e ampliação 
da capacidade produtiva. 
Anualmente, diz o diretor, são  
R$ 5 milhões investidos na 
precisão dessa produção de 
alto nível mais adaptada às 
mudanças climáticas.

Em seu vinhedo experi-
mental, por exemplo, a Gari-
baldi trabalha atualmente na 
pesquisa, em conjunto com 
uma cooperativa italiana, de 
60 diferentes variedades de 
uvas mais resistentes e adap-
táveis. A estrutura conta tam-
bém com um laboratório para 
análise do que é plantado e 
colhido pela cooperativa.

“São, principalmente, 
plantas mais resistentes a 
doenças fúngicas, que é o 
que mais afeta as plantas em 
situações de estresse hídrico. 
Nesta última safra, por exem-
plo, passamos por um super 
El Niño que resultou em perda 
de 30% da safra. Para o pró-
ximo ciclo, há perspectiva de 
La Niña, que tende a ser favo-
rável, mas também dependerá 
de fatores como as horas de 
frio. O processo de desenvol-
vimento de maior resiliência 
e adaptação nos vinhedos 
começou há 10, 15 anos. Avan-
çamos em variedades mais 
adaptáveis ao nosso terroir, 
em conjunto com o manejo 
mais tecnificado, preciso e 
sustentável. Só assim conse-
guiremos, no nosso vinho do 
futuro, manter o padrão inter-
nacional que já alcançamos”, 
explica Angonezi.

A produção de 
uvas e vinhos  
na Serra Gaúcha
 Serra concentra 436 das 539 
vinícolas em funcionamento no Rio 
Grande do Sul
 Isso representa 80% das viníco-
las em solo gaúcho
 Em 2024, o Estado colheu 664,9 
mil toneladas de uvas, 20% inferior 
ao ano anterior
 Em 2023, o Estado produziu 
457,79 milhões de litros de sucos, 
vinhos e mosto de uva, 6% a me-
nos do que o ano anterior, e 21% a 
menos do que em 2021.

Produção de uvas de mesa  
por município (2024)
1º Caxias do Sul
2º Bento Gonçalves
3º Farroupilha
4º Vale Real
5º Flores da Cunha

Produção de uvas para  
a indústria (2024)
1º Flores da Cunha
2º Bento Gonçalves
3º Farroupilha
4º Caxias do Sul
5º Garibaldi

Produção de vinhos de mesa 
(2023)
1º Flores da Cunha
2º Farroupilha
3º Campestre da Serra
4º Bento Gonçalves
5º Caxias do Sul

Produção de vinhos finos (2023)
1º Bento Gonçalves
2º Farroupilha
3º Garibaldi
4º Flores da Cunha
5º Caxias do Sul

Produção de mosto de uva (2023)
1º Bento Gonçalves
2º Flores da Cunha
3º Farroupilha
4º São Marcos
5º Monte Belo do Sul

Fonte: Secretaria Estadual  
da Agricultura do RS

Vinícola Aurora antecipa eventos climáticos e informa cooperados através de aplicativo
O pacote de manejo e técnicas 

para produção do vinho do futu-
ro, que seja, o máximo possível, 
controlável diante das mudanças 
climáticas, inclui a instalação de 
estações meteorológicas próprias 
pelas vinícolas. No caso da Coope-
rativa Vinícola Aurora, este sistema 
é complementado com o desenvol-
vimento de um aplicativo, chamado 
Caderno de Campo, que interliga a 
estação meteorológica a um soft-
ware, que notifica cada uma das 1,1 
mil famílias cooperadas sobre even-
tos climáticos. No mesmo sistema, 
há modelos de auxílio ao controle 
de doenças, ao monitoramento da 
fertilidade das gemas da videira e a 
melhor estratégia para a poda, com 

leitura específica da área do cultivo.
A intensidade dos eventos de 

maio no Rio Grande do Sul atrope-
lou, pela sua excepcionalidade, o 
modelo de precisão da cooperativa. 
Ainda assim, naquele que é consi-
derado o maior obstáculo enfrenta-
do pelos produtores em 93 anos da 
cooperativa, as perdas foram con-
troladas. Somente 12 hectares, ou 
3,5% do total de uvas, foram com-
pletamente perdidos em desliza-
mentos, por exemplo. O problema 
maior foi o acúmulo de problemas. 
Na safra de 2024, a redução da pro-
dução da Aurora foi de 28,6% em 
relação ao ano anterior.

A valorização do produto de ex-
celência acaba fazendo a diferença 

nos números. Mesmo com o cená-
rio ambiental adverso, a estimativa 
da cooperativa é de aumentar em 
10% o seu faturamento em 2024. 
Com um investimento de R$ 32,1 
milhões entre as unidades indus-
triais em Bento Gonçalves, arma-
zenagem vertical, novos tanques 
de vinhos, maquinário e melhorias 
na linha de suco de uva, a Aurora 
mantém seu planejamento de che-
gar em 2026 ao primeiro ano com 
faturamento de R$ 1 bilhão.

Para 2031, é prevista a inaugu-
ração de uma nova unidade no Vale 
dos Vinhedos, destinada ao rece-
bimento de uvas e ao aumento da 
capacidade de processamento da 
fruta.
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Mais de mil famílias cooperadas recebem  apoio na produção


